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RELATÓRIO DA AUDITORIA
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Parecer sobre as contas anuais

Pareceres

Auditamos as contas anuais da Confederação Internacional de Tiro Prático do ano de 2019.

Em nossa opinião, as contas anuais foram elaboradas em conformidade com a Lei da Prestação de Contas, e apresentam

corretamente, sob todos os aspectos relevantes, a posição financeira da Confederação Internacional de Tiro Prático em

31 de dezembro de 2019 e seu desempenho financeiro no ano, da forma prevista na Lei da Prestação de Contas.

Assim sendo, recomendamos que a Assembleia Geral adote tanto a demonstração de resultados quanto o balanço

patrimonial.

Fundamentação dos Pareceres

Conduzimos nossa auditoria de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e com as GAAS (Normas

Contábeis Geralmente Aceitas) da Suécia. Nossa responsabilidade nos termos dessas normas se encontra descrita em

mais detalhes na seção "Responsabilidades da Auditoria". Somos independentes da Confederação Internacional de Tiro

Prático de acordo com a ética profissional dos contadores da Suécia e exercemos nossas responsabilidades éticas de

acordo com tais exigências.

Acreditamos que as provas por nós obtidas são suficientes e apropriadas para consubstanciar nossos pareceres.

Outras questões

A auditoria das contas anuais do ano compreendido entre 23/11/2017 e 31/12/2018 foi realizada por outra firma de

auditoria, cujo relatório de auditoria, datado de 05/09/2019, foi entregue com pareceres inalterados no Relatório das

contas anuais.

Responsabilidades da Diretoria

A Diretoria é responsável pela elaboração das contas anuais e por sua correta apresentação, como previsto na Lei da

Prestação de Contas. A Diretoria também é responsável pelo controle interno conforme determinado necessário para

permitir a elaboração da prestação anual de contas sem incorreções substanciais, seja por fraude ou erro.

Na elaboração das contas anuais, compete à Diretoria avaliar a capacidade da empresa de prosseguir em atividade. Ele

divulga, quando pertinente, assuntos ligados ao funcionamento da empresa e ao uso do princípio contábil da

permanência em atividade. O princípio contábil da permanência em atividade não se aplica quando se toma a decisão de

suspender as operações.

Responsabilidade da auditoria

Nosso objetivo consiste em garantir, dentro do razoável, que as contas anuais como um todo não contêm incorreções,

seja por fraude ou erro, e emitir um relatório com nosso parecer. Uma garantia razoável é um nível alto de garantia, mas

não significa que uma auditoria conduzida de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria e com as GAAS da

Suécia conseguirá sempre detectar toda e qualquer incorreção substancial eventualmente existente. Uma demonstração

incorreta pode ter sua origem em fraudes ou erros e a incorreção é considerada substancial se for razoável esperar que,

individualmente ou no conjunto, ela vá influenciar decisões econômicas de usuários tomadas a partir dessas contas

anuais.

Faz parte de uma auditoria realizada dentro das normas internacionais exercer o bom senso e o ceticismo profissional ao

longo de todo o processo.

Nós também:



 Identificamos e avaliamos os riscos de incorreções substanciais nas contas anuais, seja por fraude ou erro, projetamos

e realizamos procedimentos de auditoria sensíveis a esses riscos, e obtemos provas suficientes e pertinentes que servem

para respaldar nossos pareceres. O risco de não detectar incorreções substanciais decorrentes de fraude é mais alto do

que quando a incorreção decorre de erro, uma vez que a fraude geralmente envolve conluio, falsificação, omissão

intencional, declaração falsa ou acobertamento do controle interno.

 Obtemos uma compreensão do controle interno da empresa, o que é relevante para podermos planejar procedimentos

apropriados para as circunstâncias, mas não para expressarmos um parecer sobre a eficácia do controle interno da

empresa.

 Avaliamos a pertinência das políticas contábeis usadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e das divulgações

feitas pela Diretoria.

 Formulamos conclusões sobre a pertinência do uso, pela Diretoria, do princípio contábil de empresa em atividade na

elaboração das contas anuais. Com base nas provas de auditoria obtidas, formulamos também uma conclusão quanto às

eventuais incertezas substancias existentes, se elas estão relacionadas a eventos ou condições que possam lançar dúvida

importante sobre a capacidade da empresa de permanecer em atividade. Se concluirmos que existe uma incerteza

substancial, temos que chamar a atenção, em nosso relatório de auditoria, para suas divulgações nas contas anuais ou, se

as divulgações forem inadequadas, para modificar nosso parecer sobre as contas anuais. Nossas conclusões são

baseadas nas provas de auditoria obtidas até a data do relatório. No entanto, eventos e condições futuros podem fazer a

empresar deixar de continuar sendo considerada empresa em atividade.

 Avaliamos a apresentação, a estrutura e o conteúdo geral das contas anuais, inclusive das divulgações, e avaliamos

também se elas representam suas correspondentes operações e eventos de maneira que permita uma apresentação

correta.

Compete a nós informar à Diretoria, entre outros assuntos, o objetivo e a duração planejados para a auditoria. Compete

a nós informar achados importantes da nossa auditoria, inclusive deficiências no controle interno por nós identificadas.

Relatório sobre outras exigências legais e relativas a regulamentação.

Pareceres

Além da auditoria das contas anuais, auditamos também a administração da Diretoria da Confederação Internacional de

Tiro Prático no ano de 2019.

Recomendamos à Assembleia Geral que os membros da Diretoria sejam isentados de responsabilidade pelo exercício

financeiro.

Fundamentação dos Pareceres

Conduzimos a auditoria de acordo com as GAAS da Suécia. Nossa responsabilidade nos termos dessas normas se

encontra descrita em mais detalhes na seção "Responsabilidades da Auditoria". Somos independentes da Confederação

Internacional de Tiro Prático de acordo com a ética profissional dos contadores da Suécia e exercemos nossas

responsabilidades éticas de acordo com tais exigências.

Acreditamos que as provas por nós obtidas são suficientes e adequadas para consubstanciar nossos pareceres.

Responsabilidades da Diretoria

A Diretoria é responsável pela organização e administração da empresa.

Responsabilidade da auditoria

Nosso objetivo no que diz respeito à auditoria da administração e, consequentemente, nosso parecer quanto à isenção de

responsabilidade, é buscar provas de auditoria que nos permitam avaliar com um grau razoável de segurança se algum

membro da Diretoria, em algum aspecto substancial:

 praticou algum ato ou foi culpado por alguma omissão capaz de gerar passivo para a empresa, ou

 de alguma outra maneira agiu contrariando a Lei das Sociedades, a Lei de Prestação de Contas ou o Contrato Social

da empresa.



Nosso objetivo no que diz respeito à auditoria das apropriações propostas dos lucros ou prejuízos da empresa e,

portanto, nosso parecer a esse respeito, consiste em avaliar, com um grau razoável de segurança, se a proposta está de

acordo com a Lei de Sociedades.

Segurança razoável é um nível alto de segurança, mas não significa que uma auditoria conduzida de acordo com as

GAAS da Suécia conseguirá sempre detectar ações e omissões que possam gerar passivo para a empresa ou que as

apropriações propostas dos lucros e prejuízos da empresa não estão em acordo com a Lei de Sociedades.

Faz parte de uma auditoria realizada dentro das GAAS da Suécia exercer o bom senso e o ceticismo profissional ao

longo de todo o processo. O exame da administração e das apropriações propostas dos lucros e prejuízos da empresa se

baseia, antes de mais nada, na auditoria das contas. Outros procedimentos de auditoria tomam por base nosso bom

senso profissional, a partir dos conceitos de risco e substancialidade. Isso significa que nos concentramos no exame das

ações, áreas e relações que são substanciais para as operações e onde os desvios e violações assumem especial

importância para a situação da empresa. Examinamos e testamos decisões tomadas, apoio dado a decisões, ações e

outras circunstâncias que sejam relevantes para nosso parecer no que diz respeito à isenção de responsabilidade. Para

fundamentar nosso parecer sobre as apropriações dos lucros e prejuízos da empresa propostos pela Diretoria,

examinamos se a proposta está de acordo com a Lei das Sociedades.

Estocolmo 2020

Grant Thornton / Sweden AB

Johan Andersson

Auditor Público autorizado



DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA (EUR)

2019 2018

Taxas de adesão e homologação 413 405 257 299

Patrocínio (Nota 2) 212 408 120 621

VENDAS 625 813 377 920

Aluguel de escritório (Nota 3) -4497 -14 074

Viagem (Nota 4) -111 308 -76 145

Reuniões (Nota 5) -20 017 -35 953

Patrocínio (Nota 6) -117 789 -56 919

Exposições (Nota 7) -34 935 0

Custos do escritório (Nota 8) -23 213 -22 124

Informática -24731 -10 563

Auditoria e Contabilidade. (Nota 9) -17 896 -17 985

Consultoria (Nota 10) -38 765 -2 228

Taxas de adesão (Nota 11) -3 665 -4 218

Custos bancários -4 211 -2 867

Salários e honorários (Nota 12) -82 988 -125 658

CUSTOS -484 015 -368 734

LUCRO 141 798 9 186

ÁGIO 20 245 628

LUCRO LÍQUIDO 162 043 9 815



DEMONSTRAÇÃO DE POSIÇÃO FINANCEIRA (EUR)

31/12/2019 31/12/2018

ATIVOS

Recebíveis Imposto salarial pré-pago 44 138

Custos pré-pagos 2 064 0

Ativos líquidos Valor em conta bancária (Nota 13) 656 785 458 752

ATIVOS TOTAIS 658 893 458 890

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio líquido Fundo de Patrocinadores da IPSC (Nota 14) 411 077 383 966

Lucro retido 171 857 9 815

Dívida Despesas a pagar (Nota 15) 75 959 65 109

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LIQUIDO 658 893 458 890

NOTAS DE RODAPÉ DA DEMONSTRAÇÃO FINANCEIRA DA IPSC DE 2019

Nota 1 Princípios contábeis

As demonstrações foram preparadas de acordo com as normas BFNAR 2017: 3 aplicáveis a demonstrações financeiras

anuais.

A associação não tem obrigações colaterais nem de outro tipo.

Nota 2 Patrocínio

Patrocínios e doações recebidas nos termos do programa oficial de propaganda e patrocínio da IPSC, bem como das

parcerias da IPSC com marcas globais.

Nota 3 Aluguel de escritório

Custo do aluguel de um escritório para visitante em Bunyola, Maiorca, Espanha, durante 2019.

Nota 4 Viagem

Custos com viagem e acomodação durante reuniões, provas de nível 4 e 5, seminários, classes, exposições e congressos.

Nota 5 Reuniões

Custos de reuniões incorridos pela IPSC

Nota 6 Patrocínio

Patrocínios de provas de nível 4 e nível 5

Nota 7 Exposições

Custos dos estandes e participação na feira de armas "2019 TWA Outdoor Classics International Trade Fair", em

Nuremberg, Alemanha, e na Convenção "2019 Sport Accord" em Gold Coast, Austrália.

Nota 8 Custos do escritório

Todos os custos de manutenção de um escritório de visitante em Maiorca, aí incluídos remessas, internet, telefone,

computadores e informática etc.

Nota 9 Auditoria e Contabilidade

Refere-se a pagamentos a Grant Thornton pela auditoria do ano de 2019, a Thunder AB pela escrituração contábil e

consultoria ao longo de 2019.



Nota 10 Consultoria

Custos dos serviços de assessoria jurídica e organização de esportes prestados na Suíça.

Entre os quais pagamentos a membros estreitamente associados

Olga Kuznetsova EUR 22 000

Nota 11 Taxas de adesão

A IPSC é membro da World Federation of Shooting Sports ("Federação Mundial de Esportes de Tiro") e da The National

Shooting Sports Foundation ("Fundação Nacional de Esportes de Tiro")

Nota 12 Honorários

Vitaly Kryuchin EUR 36 000

Dino Evangelinos EUR 34 988 (nos honorários de Evangelino estão incluídos parte dos honorários de 2018)

Roland Dahlman EUR 12 000

Note 13 Valor em banco O valor da cesta de moedas nas contas bancárias da IPSC na Suécia (Skandinaviska Enskilda Banken) foi

distribuído de 31 de dezembro da seguinte forma:

SEK 57 104
CAD 448 539

EUR 190 745

USD 171 262

Nota 14 Fundo de Patrocinadores da IPSC

O Fundo de Patrocinadores da IPSC se origina de transferências do antigo "Fundo de Desenvolvimento" da antiga pessoa

jurídica da IPSC de 567 960 CAD durante o período compreendido entre 20/12/2017 e 29/12/2017. Ao longo de 2019 dois

novos patronos expressaram generosidade e fizeram doações.

Nota 15 Despesas a pagar

Auditoria e Contabilidade 14 625

Honorários 12 000

Consultoria 3 670

Informática 3 913

Impostos salariais 752

Patrocínio 41 113

O ANO DE 2019 - COMENTÁRIOS E DESTAQUES

A IPSC uma organização esportiva sem fins lucrativos registrada na Suécia (Ideell förening).

Durante o ano, foi fechado um escritório da IPSC no endereço Herengracht 562, Amsterdã, nos Países

Baixos. Um novo foi aberto na Espanha, em Bunyola, Maiorca.

A IPSC foi agraciada oficialmente com o Status de Observadora pelo Conselho da Global Association

of International Sports Federations (GAISF – "Associação Global de Federações de Esportes

Internacionais"), em 27/10/2019.

Ocorreram um Campeonato Mundial e três Campeonatos Continentais:

 Rifle World Shoot ("Campeonato Mundial de Rifle"), Karlskoga, Suécia

 Australasian Handgun Championship ("Campeonato Australásio de Arma Curta"), cidade de Lipa

City, Filipinas

 European Handgun Championship ("Campeonato Europeu de Arma Curta"), Belgrado, Sérvia

 Latin American Handgun Championship ("Campeonato Latino-americano de Arma Curta"), Buenos

Aires, Argentina

A IPSC esteve representada por uma delegação oficial e foi a expositora oficial na feira de armas "2019

IWA Outdoor Classics International Trade Fair", em Nuremberg, Alemanha, e na Convenção "2019

Sport Accord" em Gold Coast, Austrália.



Em nome do Conselho Executivo da IPSC

Vitaly Kryuchin Roland Dahlman

Presidente Tesoureiro


